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Festival Filmes Incríveis e 
lançamentos de grandes 


airetores 


ocê que adora cinema terá 
Ve agosto uma linda no- 

vidade: o Festival Filmes 
Incríveis! É um novo evento que 
trará filmes originais, criativos, 
e que merecem ser apreciados 
na tela grande do cinema. Não 
se trata de um festival de pré- 
-estreias e sim de uma oportu- 
nidade imperdível para se co- 
nhecer produções recentes de 
diversos países do mundo, al- 
guns dos quais com cinemato- 
grafias que não costumam che- 
gar por aqui, como Índia, Geórgia 
e Arábia Saudita que, inclusive, 
este ano teve seu primeiro lon- 
ga-metragem selecionado para 
o Festival de Cannes. 

Dentre as estreias do mês, não 
posso deixar de destacar Tipos 
de Gentileza, nova realização do 
grego Yorgos Lanthimos, com a 
magnífica Emma Stone. Nem nos 


recuperamos ainda do impacto 
de Pobres Criaturas e já chega 
seu novo filme, um dos suces- 
sos da última edição de Cannes, 
em maio passado. Bem diferente 
do anterior, mas novamente um 
filme original e que mexe com o 
espectador. Também da seleção 
de Cannes, temos Motel Destino, 
de Karim Ainouz, um dos cineastas 
brasileiros mais destacados inter- 
nacionalmente. Desta vez, o rea- 
lizador de Madame Satá e A Vida 
Invisível nos leva ao Ceará através 
deste suspense sexual e colorido. 
Para fechar em ritmo animado, 
destaco o relançamento do já 
clássico Stop Making Sense, com 
o antológico show dos Talking 
Heads brilhantemente filmado e 
editado pela ótica de Jonathan 
Demme. Talvez o melhor docu- 
mentário de todos os tempos de 
Um show no cinema. Prepare-se! 


André Sturm, Presidente do Belas Artes Grupo 
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Festival Filmes Incríveis 


ed? a 4 dê agosto, 
UM novo festival para 
chamar de seul 


Léo Mendes 


tenção cinéfilos! Tem no- 
Á sic incrível no pedaço 

(com perdão pela redun- 
dância): é o Festival Filmes Incrí- 
veis, que, em sua primeira edi- 
ção, de 1º a 14 de agosto, reunirá 
20 filmes inéditos, de 20 países, 
nas telas do Reag Belas Artes, 
em São Paulo. E quando fala- 
mos em filmes inéditos, imagine 
entre eles títulos recém-apre- 


sentados no Festival de Cannes 
2024, como é o caso do irania- 
no Café Teerã, de Navid Mihan- 
doust (que atualmente está 
preso em Teerá, por causa de 
outro filme seu censurado pelo 
governo local) e do camboja- 
no Encontro com o Ditador, com 
Irene Jacob no elenco, os dois 
longas exibidos na sessão Pre- 
miére; Animale, segundo filme de 


Todas as Estradas de Terra Têm Gosto de Sal / Divulgação 


Emma Benestan, que teve a hon- 
ra de ser exibido na sessão de 
encerramento da Semana da 
Crítica; Retrato de Norah, exibido 
na sessão Un Certain Regard, foi 
o primeiro filme da Arábia Sau- 
dita nos 77 anos de história do 
festival; o canadense Linguagem 
Universal, vencedor do Prêmio do 
Público da Quinzena dos Realiza- 
dores; e Motel Destino, de Karim 
Ainouz, único filme brasileiro na 
Seleção Oficial de Cannes 2024, 
concorrendo à Palma de Ouro, 
escolhido como sessão extra 
para o encerramento do Filmes 
Incríveis. Também há várias no- 
vidades que passaram pelo Fes- 
tival de Berlim 2024, entre eles o 
espanhol Memórias de Um Cor- 
po Ardente, vencedor do Prêmio 
do Público na mostra Panorama; 
o nepalês Caminho da Vida, que 
concorreu ao Urso de Ouro de 


Melhor Filme; o peruano Rainhas, 
que ganhou o Grand Prix Gene- 
ration; e o japonês O Homem 
na Caixa, exibido na mostra 
Berlinale Especial. 

Completam a programação 
mais onze joias, também garim- 
padas em importantes festivais 
internacionais: Todas as Estradas 
de Terra Têm Gosto de Sal, pri- 
meiro longa da americana Raven 
Jackson, com produção de Bar- 
ry Jenkins (Moonlight) e lançado 
pela A24; Metronom, A Rádio Pi- 
rata, representante da Romênia, 
terceiro longa de Alexandru Belc; 
o georgiano Teleférico do Amor, 
de Veit Helmer (mesmo diretor do 
ótimo De Quem é o Sutiã?); o ale- 
mão POV: Ponto de Vista, da dire- 
tora turca Ayse Polat; Máquina do 
Tempo, ficção científica irlandesa, 
longa de estreia de Andrew Legge; 
A Nuvem e o Homem, romance 
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Teleférico do Amor/ Divulgação 


surreal indiano, do também es- 
treante Abhinandan Banerjee; o 
documentário franco-belga Tri- 
lha Sonora Para Um Golpe de 
Estado, com Nina Simone, Miles 
Davis e outros grandes nomes 
do jazz em imagens de arquivo; 
A Quem Eu Pertenço, primeiro 
longa da tunisiana Meryam 
Joobeur (que teve o curta Bro- 
therhood indicado ao Oscar); O 
Homem Mais Feliz do Mundo, 
da Macedônia do Norte, obra 
de Teona Strugar Mitevska (rea- 
lizadora de Deus é Mulher e Seu 
Nome é Petúnia); Uma Família 
Normal, produção sul-coreana, 
adaptada do romance The Din- 
ner, do escritor holandês Herman 
Koch, obra que já havia gera- 
do um filme homônimo, de 2017, 
estrelado por Richard Gere; e o 
documentário cubano O Caso 
do Escritor Padilla, sobre o poe- 
ta Heberto Padilla, que foi preso 
em 197], acusado de “atividades 
subversivas” contra o governo 
revolucionário de Cuba. 

Além dos 20 filmes oficiais, 
como “cereja do bolo”, have- 
rá sessão especial de A Calma 
(1976), igualmente inédito no Bra- 
sil, um dos primeiros filmes do 
polonês Krzysztof Kieslowski, fale- 
cido em 1996, o mesmo de cults 
como Não Amarás e A Dupla Vida 
de Veronique, indicado ao Oscar 


de Melhor Diretor por A Fraterni- 
dade é Vermelha. 

Enfim, esta seleção do Festival 
Filmes Incríveis vem como um 
raro privilégio para quem adora 
descobrir produções diferentes e 
cheias de criatividade, das mais 
variadas regiões do mundo. Se- 
gundo André Sturm, idealizador 
do festival, “o mercado exibidor, 
infelizmente, não oferece mais 
condições para a estreia de fil- 
mes que não cheguem com al- 
gum apelo forte, daí surgiu a ideia 
de organizar um evento com 20 
filmes muito distintos entre si, mas 
todos com um critério impres- 
cindível, que é a originalidade 
cinematográfica”. 

Então, prepare-se para muita 
diversão e boas reflexões acerca 
de temas e abordagens que você 
jamais imaginou ver na tela do 
cinema, incluindo relacionamen- 
tos um tanto incomuns como, por 
exemplo, o de uma nuvem com 
um homem, ou o de um homem 
com uma caixa de papelão e, ain- 
da, o de uma mulher casada com 
três homens. Tudo isso com in- 
gressos a preços bem acessíveis 
e, para quem preferir, é possível 
adquirir passaporte para apro- 
veitar toda a programação mais 
confortavelmente. Como disse 
André Sturm, aqui está “um novo 
Festival para chamar de seu”! 


Festival | DeOla Cinema R. da Conso- Ingressos 
Filmes 14.08.2024 | Reag lação nº 2423, R$10,00 e 
Incríveis Belas Artes | São Paulo R$5,00 


Motel Destino 


Uma suíte 


Murilo Brum 


novo filme de Karim aAi- 
(Ore que concorreu à 

Palma de Ouro do Festival 
de Cannes, chega aos cinemas 
brasileiros no dia 22 de agosto. 
Motel Destino é um thriller erótico 
envolvente e intenso, que se de- 
senrola em um cenário de dese- 
jo, poder e violência. 

A trama segue Heraldo (o es- 
treante lago Xavier), um jovem 
de 21 anos que planeja deixar 
sua pequena cidade litorânea no 
Ceará para tentar a sorte em São 
Paulo. Para isso, ele e seu irmão 
precisam cumprir um último tra- 
balho para Bambina, chefe do 
tráfico local: cobrar uma dfívi- 
da não paga de um empresário 
francês. Porém, após uma noite 


baratas 


de muita bebedeira e sexo em 
um motel de beira de estrada, 
com uma mulher recêém-conhe- 
cida, Heraldo perde o chamado 
e não aparece no serviço. Com 
Bambina e seus capangas enfu- 
recidos, Heraldo não tem escolha 
a não ser se esconder. Sem ter 
para onde ir, ele busca refúgio no 
motel onde esteve pouco antes, 
o mesmo que dá nome ao filme. 

Dayana (Nataly Rocha) e Elias 
(Fábio Assunção), os donos 
do estabelecimento, concordam 
em deixá-lo ficar lá em troca 
de prestar serviços diversos. À 
medida que Heraldo se integra 
à vida do lugar, ele logo se tor- 
na parte da dinâmica do ca- 
sal e desenvolve uma intensa 
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Motel Destino / Divulgação 


atração com Dayana, que vê 
nele uma esperança para esca- 
par do relacionamento abusivo 
com Elias. Logo, emerge deste 
“trisal” não combinado uma imi- 
nência constante de tragédia. 

O filme é uma deliciosa mis- 
tura cinematográfica de desejo, 
sexo e crime. É a volta em gran- 
de estilo do diretor Karim Ainouz 
a uma realidade bem brasileira 
e sensual, evidenciada em obras 
anteriores como Madame Satã 
(2002) e Praia do Futuro (2014). A 
direção encontra poesia em cor- 
pos suados e tensos, capturando 
emoções cruas e desejos carnais 
que permeiam em cada frame. 
O cenário tropical brasileiro age 
como outro personagem. Seu 
calor sufocante serve para am- 
pliar cada emoção. Grande par- 


Motel 
Destino 


Estreia 
22.08.2024 


Dir. Karim Ainouz 
Brasil 


te da história se passa dentro do 
ambiente apertado do motel e o 
fime explora cada milímetro de 
espaço para aumentar a energia 
erótica, com close-ups intensos 
e desconfortáveis dos persona- 
gens, presos em suas situações 
e pulsando de desejo. 

Karim Ainouz, mais uma vez, 
teve a colaboração da renoma- 
da diretora de fotografia Hélêne 
Louvart. Eles escolheram uma 
paleta de cores extremamente 
saturadas e quentes, que con- 
trastam com a iluminação e os 
tons ácidos das luzes neon. Con- 
siderado “o filme mais sexy da 
competição de Cannes”, Motel 
Destino é um neon noir tipica- 
mente brasileiro, com um ro- 
mandce tropical e proibido que só 
Ainouz poderia concretizar. 


Suspense 
N5min. 


Motel Destino / Divulgação 


O Último Pub 


O Último Pub / Divulgação 


ERC STO O COLS 


qe “saloelroa 


Vinícius Fantezia 


mais recente filme do oc- 
(D serário diretor inglês Ken 

Loach, O Último Pub, chega 
aos cinemas brasileiros no dia 8 
de agosto, após ter feito sua es- 
treia mundial no Festival de Can- 
nes 2023, onde concorreu à Palma 
de Ouro. No Brasil, a primeira exi- 
bição dele foi no Festival Interna- 
cional de Cinema de João Pessoa, 
para o qual o protagonista Dave 
Turner veio como convidado. 

Na trama, o realizador nos leva a 
uma pequena cidade decadente 
na região de Newcastle, nordeste 
da Inglaterra, que recebe um ôni- 
bus com novos moradores. São 
imigrantes sírios que chegam e 


mudam a rotina da pacata vila. 
Importante saber que esta região 
mineradora já viveu momentos 
melhores e, após a privatização 
de diversas minas, sofre com um 
forte declínio econômico. Dian- 
te do cenário atual de xenofobia 
no mundo ocidental, esse grupo 
de pessoas logo é recebido de 
uma maneira bastante hostil por 
parte dos habitantes locais. E é 
a partir desse ponto que a histó- 
ria do filme se desenvolve. 

Como relatar essa saga sem 
que ela pareça clichê ou piegas? 
Nesse momento entra toda a sa- 
bedoria de Loach e tudo o que 
ele acumulou em sua filmografia 
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e bagagem cinematográfica. De 
modo bem equilibrado, ele conse- 
gue transmitir esperança e boas 
doses de emoção, com diversas 
preocupações específicas e ca- 
prichos que garantem a qualidade 
do seu trabalho, como exigir que 
todo o elenco que fez personagens 
sírios fosse composto por pessoas 
que são imigrantes daquele país e 
vieram para a Inglaterra. 

Temos aqui um expert em ex- 
por conflitos sociais que se tor- 
naram rotina no mundo em que 
vivemos. E sempre trazendo um 
recorte particular que envolve 
flashbacks do momento em que 
certos problemas foram criados, 
suas consequências para toda a 
população, e como isso afeta a 
vida de todos. De fato, o britânico 
conhece como poucos a reali- 
dade local e, com rara sensibi- 
lidade e conhecimento, joga luz 
na situação em que se encontra 


O Último 
Pub 


Estreia 
08.08.2024 


Dir. Ken Loach 
Reino Unido / França 


Quem gosta do diretor e co- 
nhece sua trajetória, vai amar 
viajar com ele, mais uma vez, 
por toda a Grã-Bretanha. Este 
filme dialoga muito com um ou- 
tro ótimo título, Eu, Daniel Blake 
(2016), que deu a Loach sua se- 
gunda Palma de Ouro do Fes- 
tival de. Cannes. Vale reforçar 
que sua filmografia, de modo 
geral, costuma ter como pano 
de fundo a opressão cotidiana 
e uma série de elementos cul- 
turais que são atenuantes des- 
sa vida pobre. Futebol, música, 
relação com bebidas alcoóli- 
cas, vida em família, isso tudo 
são elementos característicos 
da obra do cineasta e vemos to- 
dos eles magistralmente exibi- 
dos em O Último Pub. E por falar 
em pub, esta pode ser a “sai- 
deira” de Ken Loach do cine- 
ma (recentemente, ele insinuou 
que está se aposentando). Um 
brinde ao mestre! 


Et 


Drama 
3 min. 


Bélgica 


O Último Pub / Divulgação 


Família 


Próxima estação (next 
station): Brasil-Liberdade 


Samantha Gonçalves 


esde que o cinema existe, 
filmes são convites para 


mergulharmos nas mais 
diversas histórias e culturas. 
Quando uma produção de fora 
tem atores brasileiros no elenco 
(ou a neta inglesa da brasilei- 
ra Maria Gladys), então, nossos 
cinéfilos vão à loucura! Mas, se 
um longa-metragem internacio- 
nal entrecruza a cultura brasi- 
leira com a japonesa, como em 
Família, há uma curiosidade ex- 
tra e quase instintiva para enten- 
der o desenrolar da trama. 


Antes de qualquer coisa, é pre- 
ciso destacar a grande estrela do 
filme: Koji Yakusho, que recebeu 
no Festival de Cannes 2024 o prê- 
mio de Melhor Ator por Dias Per- 
feitos, de Wim Wenders, e é con- 
siderado um dos mais famosos 
atores do Japão da atualidade. 
Completam o elenco o talento- 
so Ryo Yoshizawa, mais os jovens 
nipo-brasileiros, estreantes nas 
telas, Lucas Sagae, Fadile Waked, 
Alan Shimada (conhecido como 
Flight-A no grupo de rap GREEN 
KIDS) e Gustavo Sumida. 
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Família / Divulgação 


Com direito a frases em por- 
tuguês, churrasco (na laje, não) 
e outras referências da nossa 
cultura, Família, do diretor Izu- 
ru Narushima, aborda a história 
de Seiji Kamiya (interpretado por 
Yakusho), um solitário artesão de 
cerâmica que vive nas monta- 
nhas, após a perda da esposa. 
Seu único filho, Gaku (Yoshizawa), 
retorna da Argélia para o Japão 
acompanhado de Nadia (Wa- 
ked), sua mulher refugiada, pre- 
tendendo reconstruir suas vidas 
e trabalhar ao lado de Seiji. Mar- 
cos, um jovem brasileiro radicado 
no país — e que nutre ressenti- 
mentos em relação aos japone- 
ses -, colide seu carro ao lado da 
casa dessa família. Percebendo 
que Marcos está ferido, eles o 
acolhem e descobrem que seus 
laços podem ser ressignificados. 

O filme adentra em temas 
como imigração e discriminação, 


Família 


Estreia 
15.08.2024 


13 


Dir. Izuru Narushima 
Japão 


muito presentes no cinema con- 
temporâneo, mas nunca sob um 
ponto de vista tão familiar, que 
nos permita conhecer um pouco 
mais da “Cohab brasileira” Homi, 
na cidade japonesa de Toyota, 
onde muitos brasileiros vivem. 
“O filme contribui para propagar 
os ideais de multiculturalismo na 
sociedade japonesa”, explicou o 
presidente do Conselho de Cida- 
dãos de Tóquio, Arthur Muranaga, 
após o longa levar o Troféu Saku- 
ra, prêmio de mérito concedido 
pela instituição. 

Vale destacar que o roteiris- 
ta de Família, Kiyotaka Inagaki, é 
também responsável pelo roteiro 
de O Homem na Caixa (2024), de 
Gakuryu Ishii, filme que faz par- 
te da primeira edição do Festival 
Filmes Incríveis, realizado pelo 
Belas Artes Grupo e que trará a 
São Paulo 20 filmes, de 20 países, 
de1º a 14 de agosto. 


Família / Divulgação 


Drama 
121 min. 


Tipos de Gentileza 


A volta das 
opetieras Criaturas 


Pedro de Rosis 


e formos olhar o mapa as- 
S tral do grego Yorgos Lanthi- 
mos, com certeza, seu ano 
de 2024 está brilhando. Pobres 
Criaturas foi um dos principais 
destaques do início do ano, con- 
quistou quatro vitórias no Oscar 
e virou um fenômeno cultural. 
Agora, alguns meses depois, o 
diretor retoma a parceria (pela 
terceira, vez) com a brilhante 


Emma Stone em Tipos de Genti- 
leza. O longa-metragem é uma 
fábula antológica e acompanha 
um homem sem escolha que 
tenta assumir o controle de sua 
própria vida; um policial alar- 
mado com o fato de sua esposa 
-— que havia desaparecido no 
mar — ter retornado e parecer 
outra pessoa; e uma mulher de- 
terminada a encontrar alguém 
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Tipos de Gentileza / Divulgação 


específico, com uma habilidade 
peculiar, destinada a se tornar 
uma poderosa líder espiritual. 

Além de Stone, Jesse Plemons 
também encabeça o grande 
elenco. Por essa atuação, ele 
ganhou o prêmio de melhor ator 
no Festival de Cannes deste ano, 
onde o filme teve sua premiêre, 
concorrendo à Palma de Ouro. 
Com isso, o longa já se destaca 
na corrida pelo próximo Oscar, 
com especulações em diversas 
categorias, especialmente com 
Plemons apontado para a de 
Melhor Ator. 

Outro parceiro que está de 
volta na produção é o rotei- 
rista Efthymis Filippou. Dois dos 
últimos filmes de Lanthimos 


(A Favorita e Pobres Criaturas) 
foram escritos nessa cola- 
boração, que vem rendendo 
bons frutos. Segundo o próprio 
cineasta, ambos possuem uma 
sensibilidade muito semelhante 
na hora de escrever: “Somos 
capazes de desenvolver as 
ideias um do outro, e encon- 
trar elementos para torná-las 
mais interessantes ou mais 
complexas. Isso funciona muito 
bem conosco e é por essa 
razão que continuamos traba- 
lhando juntos”, declarou ele. O 
filme, que tem estreia marcada 
para 22 de agosto, promete ser 
uma grande experiência, prin- 
cipalmente por tudo que esse 
grande time já entregou. 


Tipos de Estreia Dir. Yorgos Lanthimos Drama/ 
Gentileza 22.08.2024 | EUA/Irlanda/Reino Comédia 
Unido/Grécia 164 min. 


I5 


Tipos de Gentileza | Divulgação 


Stop Making Sense 


A genialidade incendiária 
dos Talking Heoas 


Larissa Reis 


onsiderado por muitos 
( críticos e fás de música, 

Stop Making Sense é um 
dos maiores filmes-concerto de 
todos os tempos. Filmado ao 
longo de três noites em dezem- 
bro de 1983, no Pantages Thea- 
ter, em Los Angeles, enquanto os 
Talking Heads promoviam o seu 
álbum Speaking in Tongues, o fil- 
me do cineasta Jonathan Dem- 
me, o mesmo de O Silêncio dos 
Inocentes e Philadelphia, ganha 
cópia remasterizada e relança- 
mento nos cinemas brasileiros 
no mês de agosto. Speaking in 
Tongues trouxe à luz o grande hit 


Burning Down the House, entre 
outros clássicos. 

Formada em Nova York em 
meados dos anos 1970 por Da- 
vid Byrne (vocais e guitarra), 
Chris Frantz (bateria), Tina Wey- 
mouth (baixo) e Jerry Harrison 
(teclados e guitarra), a banda 
fez parte de uma notável gera- 
ção do rock americano, junto a 
nomes como Ramones, Blondie 
e Television. Embora cada uma 
dessas bandas tivesse um estilo 
mais agressivo e pop, os Talking 
Heads se destacavam por sua 
autenticidade artística e cria- 
tiva. Isso porque três membros 
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Stop Making Sense / Divulgação 


da banda (Byrne, Frantz e Wey- 
mouth) se conheceram em uma 
escola de arte e design. 

Ao assistir Stop Making Sen- 
se você consegue perceber a 
ambição artística e estética do 
grupo. Antes do lançamento do 
filme, esse tipo de obra se limi- 
tava apenas a registrar shows 
na íntegra, sem qualquer alte- 
ração. Mas um filme-concer- 
to de verdade era aquele que 
capturava a essência e origina- 
lidade do artista. 

O que o diretor Jonathan 
Demme criou para a época, era 
algo revolucionário. A monta- 
gem e a estrutura do show, as 
coreografias, os jogos de luz e 
câmera, a atuação dos mem- 
bros da banda, o figurino... Sem 
falar no clássico enorme terno 
cinza de David Byrne, e as dan- 
ças malucas, tudo isso acabou 
culminando para o sucesso, 
principalmente na recém-nas- 
cida MTV, grande responsável 
por alavancar a popularidade 
das bandas na época. 

O show começa com David 
Byrne, vestindo um terno comum 
e tênis brancos, tocando violão 
e cantando Psycho Killer sobre 
batidas pré-gravadas, vindas 
de um aparelho de som ao lado 
dele. Sozinho no palco como uma 
peça de quebra-cabeças solta, 
esperando as outras se junta- 
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rem a ele. É nesse momento que 
a mágica começa a acontecer. 
Em cada música, ele é acompa- 
nhado por um membro adicio- 
nal do grupo, até que a forma- 
ção completa se junte para um 
Burning Down the House. 

Toda a banda fica enlouque- 
cida, mas Byrne é o que mais 
se destaca, é claro, e não podia 
ser diferente. Ele bate no próprio 
rosto, dá voltas no palco, come- 
ça a pular, remexe o quadril, e 
faz a sua clássica dança com 
as pernas, tomando a forma de 
um “S”. Você consegue sentir a 
energia aumentando enquanto 
o espetáculo é construído dian- 
te dos seus olhos. 

Talvez tenha sido este filme, 
lançado no auge do sucesso 
dos Talking Heads, que, de cer- 
ta forma, oficializou Byrne como 
o elemento mais sobressaliente 
do conjunto, o que acelerou a 
sua carreira solo. 

Em comemoração aos 40 
anos do seu lançamento, diver- 
sos artistas se juntaram para 
lançar o álbum tributo a esta 
obra-prima, chamado Everyo- 
ne's Getting Involved. Bandas 
como Paramore, The Linda Lin- 
das, e cantoras como Lorde e 
Miley Cyrus, apresentaram suas 
próprias versões de faixas do 
antológico repertório. Como 
não se envolver?! 


Filme-concerto 
88 min. 


Longlegs — Vínculo Mortal 


SQUIDOO: ON 
Lecter” 


Vitória Gomes 


cinemas o filme de terror 

Longlegs - Vínculo Mortal, 
do diretor Oz Perkins (filho de 
Anthony Perkins, o Alan Bates 
de Psicose). A história aborda a 
investigação de um caso arqui- 
vado de um serial killer, atuando 
sob o pseudônimo de "Longlegs”, 
interpretado por Nicolas Cage, e 
que está sendo procurado pela 
agente do FBI Lee Harker (Maika 
Monroe). À medida que a inves- 
tigadora desvenda pistas, uma 
conexão pessoal entre ambos é 


= 29 de agosto, chega aos 


revelada, colocando a protago- 
nista contra a parede. 

O que torna este serial killer tão 
intrigante, porém, é o seu método 
de assassinato. Os corpos de 
todas as vítimas revelam que o 
indivíduo nunca sequer as tocou. 
Todos os crimes são apresenta- 
dos como uma situação na qual 
um marido e pai mata sua famí- 
lia e retoma a própria vida em 
seguida, com uma única evidên- 
cia da presença do assassino na 
cena: uma carta escrita em cifras, 
com o pseudônimo na frente. 
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Ao assistir os teasers e trailers 
publicados, qualquer interessado 
pode vir a se perguntar sobre a 
aparência do tal serial killer, além 
da dúvida acerca da sobrena- 
turalidade da narrativa, cujas 
respostas são absolutamente 
indefinidas, já que a campanha 
de marketing do lançamento se 
centra exatamente em preser- 
var o mistério da história. Sabe- 
mos que a personagem prin- 
cipal dispõe de misteriosos 
poderes psíquicos — que permi- 
tem desvendar as pistas deixa- 
das pelo assassino —, os quais o 
filme trata com total convicção a 
ponto de parecer algo diferente 
de tudo o que outras obras do 
gênero já trouxeram. 

O tom geral estabelecido, entre 
os diálogos, música, e monta- 


gem dos trailers, nos traz uma 
mistura das cifras, pistas e enig- 
mas de Seven - Os Sete Crimes 
Capitais (1995), o sobrenatural 


incompreensível e alucinado 
de Hereditário (2018), e a dinã- 
mica peculiar entre persona- 

ens de Silêncio dos Inocentes 
1991). Não é de se espantar que 
já tenha sido admitida a inspira- 
ção de Longlegs nas interações 
e nos jogos de gato e rato entre 
os personagens Clarice Starling 
e Hannibal Lecter. 

Este promete ser um filme intri- 
gante e misterioso, um terror por 
omissão, envolto em uma falta 
de informação sufocante que 
deixa o público sem nenhuma 
outra opção além de ir ao 
cinema e sanar a curiosidade. 
Prepare-se! 


Longlegs — Estreia Dir. Oz Perkins Terror 
Vínculo Mortal 29.08.2024 Canadá/EUA 101 min. 
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